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facto dá-se, visivel, aos olhos de todos e de ur 


Cironxica Ocerr lidade que ninguem póde contestar. As 
Coguem-se quasi inesperadamente do sólo, e ap- 
Sm -  phgecem logo Os moradores para as encher que se tornam 
Está Lisboa tomando, cada dia, proporções e "Esta concorrencia não fas, comtudo, que te- ma sem” compartinion 
e das construções lisb E” que elle tem um grande numero. de 


ão. À maior p 


jeia , mesmo que negar à luz da proprio sol 


cam muito à desejar, quer sob o pan quando afinal de contas não tem senho 


ota que se não notície à abertura de 
ma nova rua, Por toda à parte surgem bairros. ia, quer sob o ponto de vista da 
orto é da solidez. À obra de fan jos e complicados problemas a cu 
Mio em que se não vejam” caria predomina. As portas « as janelas não sciencia social se entrega com ny 
edificações modernas, Em todos os sitios ajustam perfeitamente; os soalhos estão cheios. stados do mundo culto, oceu 


de pretas; om estuques. ameaçam desabar. Mas. 


58 tem estendido «4 benefícios da tra 
Lego queidimira, se não ha escolha nos materises nem. 


toras acelerada, Jevantamse predios de tm 
unos acelerada, levanta-se predios d 
Decorrido um seculo d subitamente, é 
num bravo 
y rave. espaço de tempo, reli se 0 sonho 
“lo Marques de Pombal, que a o plano de 
alastrar Lisboa no sentido do Lumiar e do Cam- 
Po Grande, pontos os mais salubres, no seu en 
fenler pará O lançamento de bairros novos. Esta 
Ea 9 eo jnfecunda no cerebro do enorm 
Sebastlão. Ainda, hoje. existem hos atelivos do 
Munipo oa pojetos e planos qu eli mandou 
desenhar com 0 lho de pôr em prática o engram 
secimento da capital. É po demo nb 
impediram a monto e o desfavor da filha de E 
Rol D, José, E 
Posteriormente, outros homens eminentes insi 
no peramento do grande ministro, 
les o dontor Sousa Martins, dizendo que à ok- 
vamo normal da cidade deveria Fazer se ha tona. 
da terrenor compreendidos entre Valle de Pe 
téiro eu Campo Grande, 
De recente data, são os trabalhos de al 
Avenida das Picoas, da Avenida Ressano Gar: 
cia, e agora parece toruarso realidade o Parque 
ardo. VII, querendose dar á, Lisboa O ca 
1 do renovação que se operou em Bruxel 
Jus mum periodo de povcns anos, Brúxelas era 
ht eita anos, ua cidade secundaria no ponto 
de vista do vu. plano, das auas condições de 
abitabiidado, Modemmamente, passou por 
o completa, à que em tudo se 
melha, qucla. que em Liaboa se vãe ope 
a Praça dos Restauradores ao Campo Gra 
do tando se em sistem ão alérie das 
Hgrandes avenidas, Isto implica duas optimas. 
Iagens que so conugam é resultam uma da ou 
traem primeiro loga o alargamento da área de 
Ísirenos  hubitaveis na. proxinidade de Lisboa, 
Argamento peoporlondimente muita tals que 
ção um grandão numero da hectares que ficam 
“entro ou de perto confinam com a capi 
nbecida le utilidade maxima. para à saúde dos 
ses habitantes. Dois enormes beneficios higieo 
Som alta melhocamenos e Viação, encirta 
néno. de distancias, utilização e encarecimento 
de terrenos Impeoductivos, aersacimo de valor 
o, O e rpido e promete ada rate 
essa continua série de progressos de que foi pr: 
eipio a Avenida, da, Liberdade, e ultimo termo 


te 
tigé 
Cações actuges, 


m derubaio ou recantião alguns dos a 
bairros, Quasi todas, senão todas as cdi 
Cão formadas sobre terrenos de 
e na CA tara MONUMENTO AO MARQUÊS DE POMBAL, NA VILA DE POMBAL: 
mente 0 fenomeno, O que 'é innegavel-é que o (De fotografia) 


ão do pobre consttie ponto de partida para a 
Sbjervação mica di cases mepos favores 
cidas e por comente, tentada solução, para 
à aequicicencia dos meios e Etrmas adequi 
minorarlhes os sofrimentos. 

Camo todos os assumplos socies, que à este se 
prendem respeitam ds clase trabalhadoras, 
Eonsttuem uma quentão palpitant no mundo ci 
jjisado homens de sena, lol eds 
de “quasi todos. os paes com empenho se lhe 
conshgram; e se parece fôra do possível esa 
vêla de modo que, sem alfctar à normalidade 
do decavovimeto ds sociados ideas e 
extinga b pauperiomo, assente está que aos go. 
vemos e ab gpiit o seculo cabe pare E 

ortânte na obra profundamente evangélica de 6 
uaviar e diminale consideravelmmente o 

Felizes, ainda assim, os que têm o seu abrigo 
coro Ponqu Ras que oram merelmene 
comigo a desgraça que enche essas lugubres 
caras de perna, raseras de pavor, onde dor. 
me a escória da cidade, sobre taboas; apenas ao 
bio das chuvas, dos no é das rugas da po. 
cia 

Muito se tem feto, muito progredido. Mas] 
quanto ha aínda para fazer e quanto ainda a pro. 
edit 

Chamase 0 estrangeiro a Portugal, tudo se 

repara e se dispõe para o receber festivamenta. 
Rate à Propagada de Portuga sem Gra 
dg Sl de Lisbon à Liga do irc Po 
bico tomam a peito, por exemplo a questão do 
asia da primeira cidade do reino. Não falemos 
Requer das outras 
alquer de nós, todos nós, quando convida. 
mos alem para nossa casa, primeiro cuidado 
ue temos é à de olhar pela limpeia e ordem que 
tudo deve apresentar dentro de nossos perates & 
absertação “das pessoas que, convidánios. Ne 
ribuma dona de cisa estenderá nobre a sua mesa 
tuma toalha enodonda no dia em que conte com 
alguem de fóra para o almoço ou para O jantar. 
Nem tão pouco deixará de pôr lenções e fronhas 
lavadas na cama que desne a algum seu hos. 
pede, Evidentemente, 

Pois aquilo que td estamos fazendo, 
ciando por todos 0 meio e por todas as bestas 
trazer A vita do estrampeio a Portugal, demo: 
él principalmente em Lisboa, não tendo antes 
o cuidado de tornar Lisboa asseiada para o aco: 
lhe, € a perfeita negação das mais elementares 
regras de hospitalidade que, todavia, cada qual, 
por si, tão bem conhece, e tão rigorosamte 
Sbyerva dentro da sua propria casa, 

Se qualquer dos io paras que diem 

nlelaivas desastrd sociedades podesse 
se uma ou outra vez de mil e un occu. 


ess que lhes tomam o tempo precioso — bata. 
has de ortejos carmavalescos, mensagens. 
e banquetes, idas au Paço, & sessões solemnes — 
é viesse encontrar-se comnosco para juntos dar- 


Iguns passeios elucidativos à roda d'aquillo. 
convencionou chamar a civilisação de 
onvencer-seia do que dizemos! 


eo do pá di gare 
jam do Sede res obs 
Vita Bor va ts 
drtato. Um baralho de 


trangeiros que vê 
para as quatro hor: 
varredores. 

em porcaria até aos olhos, 
de honra, junto de uma v 


nos que vêm tomar em Lisboa o Paris América 
Express. 

Qualquer destes dois sitios, de que nos lem. 
bramos ao acaso, será ponto excellente de par- 
tida. O resto é comnosco. Lisboa, no que respeita 
a porcaria, tem quasí tanto que vêr como no que 
respeita à maravilhas e surpresas de panorama. 


João Pruvencio, 


MON 


O monumento ao Marquês de Pombal 


VILLA DE FOMBAL 


Em 8 de maio de 1906, numa reunião de mora 
dores. da villa de. Pombal, to sob proposta do 
JE Agi iss Varela Pi, operada aja 

e na. mesma vila se engir a tocoumento 
memoria do grande Marques de Pombal como 
preto de homenagem prestada por aquela po. 
oação no genio que tanto engrandece paia 

rogue 
e para tita de todos oe trabalios foi leite nega 
comenssão composta dos arm: José Ferra Gon 
alves, commerciante na praça do Porto, natural 
de Pombal, presidente honorários di, José Fa 
feira Andrade, advogado, presidente iecivo; 
Joaquim Luiz Lene, cominteiane, thesoureios 
Aqulino Dias Varia Pino Amu de José 
Ollveira, commerciantes, vogacs; e Thomas Lui 
da Cima, commereiamo, streário. 

Tm 1 de novembro do imesmo anão ralisouse 
a cerimonia do lançamento da peimeira pedra” 
mB de maio de 1907 ianguronie slembemente 
d monumento, com assistencia do aagimrade su. 

or do disticio de Leiria, ancioridades ci 
ancioso, ecos, comercio e enerin em 
caro de pessoas de todas as cthegiris das o. 

idades proximas. 
Discursaram nesta solempidade os ars. dr. Au: 
gesto, de Cito, Mario Aguiar, Antonio José 

“Anda, Bernardino Machado e 0 formalina 
Padua Cotrela 

O monumento foi levantado no largo do Car. 
“al o principal da vil, onde se achamas rear 
tições Publicas, proximo dos caminhos de testo e 

rente da estrada de Lisboa ao Porto. 

E constrida de marmore rosado, colido nas 
proximidades da vila de Pombal à part escul 
Prural é cobra de À. Fernandes de S4 afamado 
Esculpor portuense O projecto architerónco bora 
Como a construcção devem 36 do notavelarehi 
tecto Emesto Kocroli, director da Escola Indus. 
trial Afonso Domingues, de Leiria 

À fundição. do busto e de um medalhão que 
armamento pedestal do monumento, fi fame 
Arsenal do, Exercito tendo 0 governo dado 
bronse e ão de obra. 

A cominiasão foi mio aliada no seu encargo 
pelo sr; Luis Eugenio Leitão, membro da 
Feeção da Sociedade de Geographia de Lisboa é 
abalado commerciante da capita, que empre. 
ou muito boa. vontade e ditgencis de toda a 
Especie para se consegui a tatefa imposta aos 


commitionados. 
E a 
A educação em Portugal 


1 


Ao cabo de sacrfcios imensos e que por 
obscurosão perdem, quanta vez, 6 carácter de 
hervica vila, & luz de um candicro, ce copias 
fastidiosas de” resmas de papel que de vez o 
atrancar da indiopensavél quamidhde de pão ao 
Próprio sústento, moradia em casa sem chrao: 
“los, pobee de ar e de las; que de veses q traçar 
costoso de humilhantes alfconas-— cl, & pose 
e mesquinho burocrata, sentiu-se compensado é 
feliz, quando o Elo — alvo dos seus aferios 6 
rent da a err Endos “preparativos so 
The apresenta habilitado a seguir tm curso supe. 

Então, é que é deixar correr sem feio o cor. 

cel da phancâia pelo Tt além! 

if que maior ventura do que vêl-o douctor, 
considerado, respeitado, queridê po: toda a gente 
que sempre o tratará pelo senhor doutor. 

E em extasis perante a seductora mitagéia do 
futuro, pobre pae nem sabe como da Eravidon 
cia mereceu premio tão grande! Ter o seu ho 
ducto; le o pobre antamvenso 

Será um advogado disincio, € Gmamento do 
foro portugues, uia gloria nacional. Er poucos 
annos será rico, Tastrado pelo dom dgesio, 
Eignde pla neta de semi, vão Sc 
Jálo para os mais alios cargos da nação, exorr. 
Me o valioso poder da gua influencia má resohu 
ão ds mat complicadas questões pa 
força da se conselho é da sua sciench nos pl 
tos mais dificeis. 


AMI que o pobre pae reservas a suprema ven. 
tura de, oculto, bem oculto em sua modesta 
duabitação, saber que de long se projeta o rasto 
die us, que o Milho em rola espaget O 

Se lo passar entre à turba, ani e semi-cega 
por essa lo alguem, endo-o, muemeae quit 
Com “religioso respeito = aquele é o joe oh 
compensação sublime x tata privação semidal 

Aim ele pensa, durante a rapa oras de 
uma noite, que determina à vespera do adeus ao 
colegial destinado ao Curso de Direito na nie 
versidade de Coimbra, 

E anão de egito da exação do caminho 

je feto, emnovelada a garganta, pol lagrinas 
crus da despedida, volve 4 casa, que Me jareoe 
pelado deseno, não O aterra O pensamento das 
forçadas economias a que cssa formatura vas 
obrigar, Poderá ele sentir a fome, anudes, todas 
às privações imaginaveis, que eu flo tem 
Dor sombras, na tela abundancia em que ha 
de viver, o Sonhar. Se 6r preciso miplcar ou 
balho, Terá forças, o o trabalho ser tes vezea 
feitos se aínda dam não Chega à venunração 
mesquinha, a joia de familias ocelta ma. velha 
commoda, irá auppeir com a sun venda, à mem. 
Salidade agrada” 

Ohf coração de pao! Se de envola com as ben 
qãos que o Céu te envia, desceme um raio do us 
de sombras da ua alma, tu vers bem diverto 
o uturo do teu io! 


Passaram-se cinco annos, 
periodo, um quasi desfallecer de forças. 
menda lucta da vida; que do vetes os labios, 
dolorosa contracção expelliram o não posso mais! 

Faze agora uma descripção da tia vida aca 
demica = bacharel formado! — áquelle catiça- 
do velho, que n'uma indizivel expressão de an. 
sidade, fixa a neu olhar no tou, Fall com 
doçura, mas de modo que a verdade. amarga. 
das tuas palavras, não lhe arranque, impiedosa-. 
mente, a grinalda de flores que cinjge o seu ideall 

«= Cinco annos electivos são poco mais ou. 
menos, uns trinta e dois mozes, Eis o espaço de. 
tempo em que profundo; a ciencia de dircito, 
Fomos, nos primeiros annos, cento e vinte ox 

é concluimos o curso noventa e dois, Fui 
a ar provas do meu aproveitamento 
vezes au todo, 


q 
ler, 0 acto estevo sempre mais ou menos seguro. 
Passei nemine. Non entre actos do estudo. 

des, entreacios, que me eram por rev, nas 
canas de jogo, esquecer o entrecho da peça — 
aprendi a ter ambições. . de alcançar, terminada 
a formatura, um logar” rende 

lhoso, Para debute, sempre me sort 
ção, à posse de uma cadeira em x. 
neime, já com minhas vistas na candidatura, 


amigo de diversos condiscipulos, filhos de trum. 
<fos importantes na politica. Qualquer partido mo. 
servia, não fazia escolha. Seria do primeiro quo 


me désse um circulo 

Não sigo a advocacia que é vida laboriosa. 
Obrigar-me ta a levantar cedo, à encerrar mg 
no escripioro « a aturar ahi à máçada dos elem. 
tes, Sorime, de preferencia, a politica e à alta 
burocracia, porque em ambas deito figura e pouco 
tenha que fazer, 

Entrare) na camara pelas 3 horas da tarde, darei 
ahi dois dedos de conversa aos ministros, por dos: 
fastio.pedirei a palavra sobre qualquer questão. 
política é com certa arte conquistarei, facilmente 
as palmas de orador. Depoi o futuro será meu 
Poderei faser fortuna pela politica, tendo halbili 
dade o, principalmente, nada de escrupulos. O 
mundo anda torto ha muito e não serei eu que o 
endireite, Ou alcanço fortuna em especulações 
dem combinadas, vu alcança... casando rico 

“Qualquer mulher me serve, comtanto que e 
nha massa, Não escolho formosura nem aristo 
cracia (que n'esse ponto, só nesse, sou demo, 
crata); o que desejo é dinheiro, muito dinheiro! 

Filha de negreiro será minha osposa, comtanto 
que me dê a posse de um bom palacio e de uma 
Della carruagem. 

Já amarrotei o coração, viscera importuna, que 
mátou o idiota do Romeu, um lunatico que tei 
maya em alimentar paixão pela linda Julieta! o. 


A ed hd Shi iai bo 


O OCCIDENTE 


Esconde te, pobre velho, para chorar á von- 
tade à queda dos teu ideses queridos! Que ele 
te não perceba essas lagrimas, duplamente amar- 
Kas, porque não saberia sequer entendelas! 

O destino, na sua crucl omnipotençia, aínda te. 
Teserva provação mais dura. Tu, que foste sem- 
Prehonrado e bom, coração aberto ao doce efu- 
Yio do amor, terás ainda por nóra a filha do 
Negreiro milionario, cuja fortuna evitará, talver, 
Ae se escanicarem para ti as portas de um Asylot 


Mas qual! Esse exordio de indignação e seve- 
idade, está tão inveterado como a peroração de 
lesalento e descrença, a frase enervante e man- 
E lona: afinal são todos o mesmo. que acompa- 
tha à apreciação dos homens publicos e dos par. 
(idos militantes, rematando esses cavacos quo 
aos 
RÃo haverá uma fórma de pôr termo a este 
tado de cânsas? ra 
5 


H 
NE nos importa o desdenhoso sorriso provo. 
ventura não sabem nós, perfeitamente, que é 
Proibido este pai. possur idéas? Acaso imo 
Te a Morte aquele que ous aerojal-as a po 
E que nos importa a clica indigena, por muito 
aicerada, por mit violenta que aja? 
A etica Ra 
Pos Hum pais, nas condições moraos em que 
9 Honto He encontra, onde quasi se não estuda e 
ão restestamento se! pensa, tem alguma auctori- 
ade, algum valor a critica? 
aut odavia, ha 5, na verdadeira accepção. 
E ha au rita pense, aim 
lcientemonteprodo, digno, hinesto, para adm 
tir uma ideia e discutita”” Ea 
a esses, só a esses, que nos dirigimos. 
tamos. PAES peortani de Ea resples 
p ORA, que essa luz que nos prendo a vi 
Soypnotisast tambem cio milhoes de portugue: 


Quem déra que do tumulo se exolasse una 

faísca do brilhantissimo talento. de Teixeira de 

conteos para ainda uma ves te olhar pára 

inha alia! erguendo, teu pendão desse 
Passado glorioso, que nos dia, como o poe 


«+ Seu eu 
Quem vos entrega um mar é vos descobre um ceu! 


Ora não seria mals conveniente, em vez dos go- 
Jerros pretenderem fazer, economias com as re- 
formas nos cursos industriaes, empenharem toda 
A sua enérgia é influencia para relorimar, mas de 
“fon en comble a velha Universidade de Coim- 


coNão é verdade que o paíz carece mais de bons 

ierciantes, de bons agricultores, que de ba- 

cheio formados "on? eBroulores 

aero & Miiativa, do ministro, que fosse verda 

leiramente patriota, devia dirigir-se por esse ca- 

Tyinho, quando quizesse que o pai tirasse imme 
lato proveito com reformas. 


| És Drovito udirihe-hia quando elas ini 
ém Sobre o, pon capital, que é a 
aj gov português Ang o mala 7 
ra insirucção Indsra, fai 
Dera da inato ind 


sivel a es. 


É Mais fail o estudo da aciencia do dieito do 
& das disciplinas que constituem o curso in- 
dial fa emtrias daquela 
contribuem para o facilitar, emquanto que são 
insuílcientes as que se exigem para 0 aproveita: 
mento deste? 

Não. 


Na nossa maneira de ver é a rotina, como con- 
sedes de uma educação era cheia de pre 
os, de altos ponto de vista, que determina 
este resultado. 
Senão vejamos: 


Gogo praia 
Do o 
eae e neste dao ni 
E 
dad a om 
ER nd inseto 
doe pa pe 
pl pica ce pesa 
nai 
TR neo me 
a e E 
qe fo ane fi 
da 
oi Ana een 
Ea ed 
tn ac 
Pg, pan da Uareiad de Ci é 
ad 
fl doa 
ad 
ão ds de ra pa 
Saad Cear 
“e Rc apr pi 
PA 
o da o ct 
fo eee sam 
do dra pb de pru 


Velho mundo pelos ins do seculo xvin, subver. 
Ceu se e de vez com elle à sociedade dividida em 
“as: as O reconhecimento dos diritosdo ho- 


mem é da soberania, do seu espi 
Risombrosa espontaneidade e rapidez em França, 
ja” geração dos fortes que symbalisam a Revo: 
RiçãoSeicctuou se lentamente nas 
copas e nem sempre — que o di 
das fuerras elvis | — com bom acoil 
“o passados tas anos depois da implanta 
cão de" regimen Nberal, e os velhos preconceitos 
Se cama Bão mos abandonaram ainda. À evolu- 
São “tuto. lentamente efectuada, tendo encom- 
Saio apoio na lei que destruiu os morgados, de. 
veria ter encaminhado a educação publica para a 


Não aconteceu assi 
aicação é foi eli, que ao lho m 
«antes era o morgado, ao segundo que 
tar ap ereiro que era padre, sendo o ba- 
relado para 05 tres. 

“que alada não se acommadou ao esplrito do 
tempo, foi o, de entregar Alhos á labutação da 
agricultura, do commercio e da industria — ax 
verdadeiras fontes de riqueza nacional, que não os 
ficerces das sociedades democraticas. Tem-se 
por menos hontosa a Blouse do operario, quando 
ROblouse do operario não deve ser mais do que 
à representação nobilisima do direito á da que 
tem todo aquelle que honradamente trabalha. 

E que disastrosos effcitos tem produrido este 
acanhado modo de ver! E 

Campos despovoados e incultos, fabricas fecha- 
das ou trabalhando a custo, sempre impotentes. 

a lucta da 
Ebítico e mesquinho, num 
edito que o abanidona, emfim, a desolação, a 

a confusão em tudo e em todos! 

Oh que o problema da educação bem merece 
o estudo, à attenção reflectida dos que a seu cargo 
têm a orientação de uma sociedade | 

E elle à base sobre que ha do assentar à au- 
tonomia e a felicidade da patria portugueza. 

Voltaremos ao assumpto. 


Mano pe Saxta Ria. 


(os = ni RE 
A EXPEDIÇÃO MILITAR Á GUINÊ 


Partiu no dia 11 do corrente, a bordo do vapor 
Angola, da Empresa Nacional de Navegação, a 
expedição militar para a Guiné, destinada a pa- 
cificar esta provincia ultramarina, que ha anmos 
à esta parte se tem mantido em quasi permanente 
rebelião do gentio, com grave prejuiso do comer. | 
cio e do progresso daquele nosso domínio colo 
al. 
À expedição compõe-se de uma companhia do 
regimento de infanteria 13, na força de 244 pra-. 
ças, comandadas pelos srs. capitão Jorge Cama-. 


Ear 
fd de di pino e 
odrigues e Victor Duque; raças de arti-| 

A so 
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“A expedição tem por chefe do'estado-maior o 
«fed da 
soeán de arcos ie 
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CRER ascendia 
pod pão compadre 
marinha sr, conselheiro Augusto de Castilho e o 
Do pesa sm CR CS 
pn a 


“os mais ardentes votos pelo bo 
de que estavam investidos, contando que os no- 
vos expedicionarios continuariam os feitos gloria, 
sos de seus camaradas que os precederam, como 
ainda ha pouco aconteceu com a campanha dos 
Cuamatas, 


embarque 0 sr. ministro da main 
passou revisa á força militar, apresentando os 
expedicionarios excelente aspéto « à melhor dis. 
posição, sendo certo que alguna daqueles haviam. 
requerido para far Parte da expedição. 

embarque. ferae com certa dificuldade por 
causa da grande aglomeração de povo que ator. 
Teuao caes emque se encontravam, alem dos curio. 
sos, familias dos, expedicionarios, camaradas é 
Tarja representação da Escola do Exercito pelos, 
seus alunos sargentos aspirantes, 

O Angola deu o signal de largar e as pessoas 
que não seguiam viagem apressaramse à devem: 
darcar para terra, Então ou expedicionarios, cor- 
rendo à bombordo un, outros mubindo ds enxar. 
cias,e castélo de proa, mandavam as ultimas 
despedidas aon parentes e amigos, que do caes 
Iles, correspondiam, e não raro ra vêr multas 
mulheres que choravam pelos filhos, irmãos ou 
maridos, que o Angola lhes levava corno pedaços 
de alma ou fibras do coração que com ciles a, 

“Assim partiu mal esse punhado de portuguê: 
ses valorosos que. mais uma vez vão afirmar à 
vitalidade desta raça previlegiada, que, não se 
nega aos sacrifios que a patria les pede, e an 
tes está sempre pronta para a defender e Honrar. 

Que a boa estrela que tem sempre acompa- 
nhado o soldado. português co 


propicia, 
q 


O berço da Casa de Bragança 


Os nossos leitores, ao fallar da Casa de Bra: 
gança terão uma natural curiosidade. por saber 
onde teve origem a primeira familia de Portugal, 
quero er aquela, qu fo chamada ay reto 
ma pessoa de D. João IV e que ainda hoj 

Tama reinante esa casa que cr temida. de Ca 
tela, que tinha treze mil creados « cujos mordo- 
mos eram nomeados governadores da India, 

Damolo hoje em estampa, esse famoso castelo 
que é uma obra prima de architectura medieval, 
uma reliquia do feudalismo e um ornamento da. 
cidade de Bragança. Aqui habitou o primeiro 
duque de Bragança, D. Affonso e depois, delle 
D. Jayme e D. Theodosia, 

Consta que as primeiras obras são coevas do 
principio da monarehia e proximamente no tm 
vêse ainda uma linha divisoria que assignala 
diferença de estylo Dizem uns que à metade 4 
perior foi concluida no reinado de D. Didi, ou: 
tros sustentam que é estylo manuelino. Sem que, 
rec emitir opinião, nfeste particular direi que é 
o unico que reste genero ha-em Portigal verda- 
deiramente digno de estado e admira 
tendidos. Proximo do castelo está à k 
princeza, assim chamada porque um dos duques 


do O OCCIDENTE 


A Expedição Militar 4 Guiné 
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Estação Do Canto DE Fenno tu BRAGANÇA 


Casréro me Buaança —Tonne ve Honuxagrm 


VISTA GERAL DE BRAGANÇA 
(De fotografias) 


O OCCIDENTE 


de Bragança encerrou níela a princera de Me- 
dna Sidonia E 

À par do monumento mais antigo de Bragança 
publicamos tambem a vita da estação do cami 
Aho de ferro, que é o monumento mais moderno, 
edifício elegantemente construido iram dos mais 
belos sítios da cidade é cada um deles em cada 
um extremo da mesma. 

O mais antigo no extremo oriental, o mais mo- 
demo no extremo oceidental um poco para no- 
rose. 

Damos els se dscobee um panorama vasto 
e espaçoso, porque ambos fam nos pontos mais 
elevados da cidade. 

O primeiro symbolia a antiguidade listorica 
da cidade que aínda é o que lhe dá a proeminen: 
cia sobre todas às mais de Traz os Montes, por. 
qe qunaquer que sejam ss viisitudes dos em 
pos ella será sempre o berço da familia seiname. 

"Tem para à cidade uma alta signlicação e É 
bem digno de ser conservado com cuidado á pela 
obra dart que é, já por essa mesma signilicação 
é importancia historca. O outro monsmento, à 
estação. com. o. caminho. de ferro, é o melhora: 
mento mais importante para o comercio e para 

“sta nlima sobretudo é a que tem 
mais à lucrar e Jucrará sem duvida desd que se 
inicie uma exploração agricola intensiva tambem 
é unica condição do engrandecimento da cidade. 


Miauet José Ropmigues 


A VELHA LISBOA 


(Memoriam do um Bairro) 
CAPITULO XII 
(Continuado do n.º 1050) 


Nos primeiros annos do seculo xx e ultimos 
do seculo xvin deu o governo particular atenção 
hos hortos botânicos, Já expeilindo ordens ãos. 
Hovernadorés das províncias ultramarinas para 
que enviassem no da Ajuda diferentes exempla- 
res da fora Indigena, já enviando directamente 
às colonias alguns naturalistas com o fim de es- 
tudar e pesquizar os segredos dessas Roras. 
Assim foi ao Brazil o Dr. Alexandre Rodrigues. 
à Moçambique Manoel Galvão da Silva, 
Angelo Donati e a Cabo Verde João da 
Domingos Vandel, taliano de nascimento mas 
português de coração, a quem Portugal deve inu- 
metos serviços prestados Às artes, da aciencias e 
ds industrias, foi. o primeiro director do jar 
o gl fundara À este sucedeu o Dr Alxan. 
rr 


1a 1838 marcou uma das 
do jardim. 
Agra uma nota que acho interessantissima. 

À proposito do orçamento para à sustentação 
do horto botanieo e do subsidio gasto pelo esta» 
do originou-se, nas côrtes de 1820, uma curiosa. 
senão lamentavel discussão, 

Morges Cameiro, o aplauilido tibuno, pedindo 
a. palavra aobre o asúnt, condeno o governo 
pela liberalidade do subsidio estranhando que se 
gastasse. tanto hervaneiros, ten- 
tando convencer à camara que o que eles que- 
am era dar cabo do tesouro, Os verdadeiros jar. 
os botânicos são os campos onde 0s curiosos 
iriam estudar se quisessem, acrescentava elle com, 
grande surpresa da camara ilustrada, Os venci. 
mentos de fBrotero tambem o indignaram, tão 
ropensos eram 05 vintistas à indignações 
"Para honra da nação, Santos do Vale o futuro 
sucessor de Brotero, saiu é estacada a defender 
à manutenção daquelies campos de ensino pra- 
tico e com elle outros parlamentares. 5 

Brotero saiu salvo daquella tempestade porque 
a teuliado do ataque foi o dogi exponáio 
feito por toda a camara á sua honestidade, selo 
é competencia. 

Borges Careiro não teve nessa sessão os cos- 
tumados louros 


4) Face com 8 anos na calçada do Galvão, em Belem. 


Entretanto somente depois de falecido se lhe 
fez a devida justiça. No jardim botanico de Coim. 
bra lá campeia um monumento perpetuando a 
lustre naturalista representante da 
ilustre gerarquia de Christovam da Costa, Garcia. 
da Horta, Frei José Mariano da Conceição Ve- 
Jloso (1), Thomé Pires, Garcia Veloso, Pero de 
Magalhães e do famoso Loureiro, autor da Flora 
da Cochichina 
a tinha o autor do Pinto Renascido, 
juando escrevia em 1732 O seu cpigramático 
epitáfio: E 


Aqui jaz quem nos intima, 
Que a morte é pequeno mal, 
Por muito que à vida oprim: 
Pois o sabio em Portugal 

Só quando falta, se estima (2). 


O edificio tal como o delincou Silva e Costa 
assim foi executado, Um projecto posterior 
alojamentos para alunos internos. foi posto 
parte. 

Onde outrora havia a igreja, incendiada em 
1843, abre se actualmente um Átrio espaçoso e 
claro, Desapareceu o taboleiro que corria à frem- 
te. Os dois alpendres monasticos foram demoli- 
dos, rasgaram se janellas mais amplas, apagouse 
emfim todo o aspecto conventual. Abriram se no. 

ões, contriram ve grades aulas em 
amphiteatro, romperase Corredores, pintouse, 
reco, ecos, alindandose” à fachada é 
à interior 

Moral e scientificamente não (oi menor à trans- 
formação. À escola que era exclusivamente dest. 
nada á educação de futuros ofíciaes, chamados. 
depois aspirantes alunos (3), perdeu o scu cara. 
cter filiar e, desde 1859, que se tornow uma aca. 
demia preparatoria para todos os cursos, consti- 
tuíndo um curso superior à totalidade das suas 
cadeiras, divididas em quatro anos escolares, 

Por outro lado, uma pleiade de professores 
ilustres, cujos nomes seria ocioso nomear, tem 
ministrado e ministram ainda, pelos mais mode: 
nos preceitos pedagógicos, as vastissimas mate. 
rias que a sciencia, sempre progressiva, vab exi. 
gindo. 

Dos antigos processos escolares nem sombra 
ficou; do velho edificio resta apenas o claustro 
com as bocas da Targa cisterna subterranca; da 
cêrca nem vestígios. Pomares, olivêdos, tereas de 
semeadura, à capelinha da rainha de inglaterra 
D. Catharina, tudo desapareceu, tudo secou, tudo 


dm vez da pesada instção monatca e do 
soturno colegio pombalino, campéia agora uma 
academia. moderta, onde ts estidantes de je 
em uma oa alegre, retrada outrora na som. 

ra negra, das gamachas dos colegiaes fidalgos 
ou na recolhida compostura dos noviços da com- 
panhia, 

Na Sala do comelo escolar, estabelecida naz 

uelie renque de casaria que ladeia pelo norte 
Uma das vias de ingreçao do jardim Lodo tas 
bem ne acham instaladas à secretaria e à Biblio. 
teca, está, num dos topos, um retrato, em tá- 
manho natural de um cavaleiro seiscentita com 
& seu peitoral de aço sobre o giblo de veludo, 
Tem. os olhos claros, rosto redondo e a barba. 
castanha, em bico. Páreee-se notavelmente com 
o car dá Russia 

Perguntei ao meu cicerone quem era, Não me 
soube dizer. Pobre Fernão Telles de Meneses! 
Olhei te com pena e senti bem então quanto tudo 
é fragil neste mundo, O que é feito desse novi- 
ciado em que concentráras todos os sonhos da 
tua existencia? À tua quiota de Monte-Olivete é 
hoje. um jardim botânico; 0 teu noviciado uma 
escôla profana, Nem uma Cru, nem uma ma 
Kem, nem uma capéla. Todas às aspirações reda 
das a nada. 

De toda essa hecatombe ficou apenas à tua f- 
Kura magestosa e triste apagandoae à pouco é 
Pouco na tela amarelecida pelos annos. 


G. ve Maros Sequema. 


A revolução de Pirmasentz. 
Por A. KARR 


u 


No dia aprasado para a chegada do imperial 
hospede, o Barão de Robrecho brilhantemente. 
fardado, é com as suas condecorações, veiu apre. 
sentar um papel à assignatura do principe. 

ca a escriprura de venda de uma das já pou- 
cas propriedades de Ricardo. 

te expediente é violento, disse Robrecht 

com um suspiro, mas as actuaes circumstanci 
assim o exigem. Agora já poderemos receb 
convenientemente o senhor archiduque 

Ricardo assignou a escriptura sem a lêr, 

Pelas onze horas d'esse dia o Barão veio todo 
alvoroçado annunciar ao principe que se avistava 
Há ao longe uma séje de posta precedida de ui 
homem a cavallo, é que necessariamente deveria. 
ser 0 archiduque que chegava, por isso era indis 
pensavel correr ao seu encontro, O principe mon: 
tou logo à cavalo acompanhado de Robrecht. 

stava contentissimo de sabir do palacio; hy 

a já dois dias que tudo ali andava cm uma bj 
rafunda que muito o incommodava, O sou creado. 
de quarto. tinha sido metamorphoscado por ór- 
dem do barão em camareiro-mór, é logo pela tm 
nhã cedo tinham obrigado 0 principe à lardarse 
de grande gala. No palacio havia um barulho e 
desordem horriveis. Para mobilar os aposentos 
do velho palácio desde muitos annos desertos & 
privados de moveis, tinham di pelas salas. 
as poucas cadeiras que guarneciam o quarto par- 
ticular do principe. 

Quando Ricardo e Robrecht sé aproximaram 
& fronteira dos estados de Pirmasents isto 6, à 
“um quarto de legua do palacio, viram ná estrada. 
uma nuvem de pocira. 

O Barão immediatamento mandou formar o 
exercito para apresentar armas, é 0 principe re- 
commendou aos aeus musicos que tocussem bem 
afinados « a tempo. 

À nuvem de poeira cada vez mais se foi apro 
ximando. o 

Robrecht deu o signal, e a grande banda do 
1a0 músicos rompeu tocando o hymno do archi. 
duque, cuja musica o proprio principe tinha en- 
sajado. 

Então saiu da nuvem de pocira ainda correndo 
a todo o galope um cavallciro, vestido á moda. 
dos estudantes allemhes, O es 


= Eu não tenho amo. Sou Henrique, sobrinho 
dear Roberto, ; 
Depois passou a galope sem cumprimentar o 


= Rearique está ur bonito rapa disso o prin 
RE um 
pai 
ppt no popu a 
pa id 
o Car Da 
na 
o da pone 
es e 
PER aa 
A e df rios 
cando 
e eb O ng 
ns ER a 
En tega 
Faca 
tan AR posa 
-— E o tio, contestou lhe Henrique, é um adu- 
doi 
so fume ris ei Cu 
CARR Tia 
so o 
na ae 
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mas sempre espirituoso. O fogo de vistas não. 
quiz arder, Uns aguaceirosinterromperam as dan- 
Gas no jardim. Os músicos à força de cerveja des- 
alinaram dosapiedadament, nas Guilhermina es 
ava presente € o principe contemplava-a, vesti 
de branco, com fas asves —u principe gostava. 
mto do au, Que mais queria Ricardo? 

— Robrecht, disse elle, do findar a fest, tenho. 
passado hoje “um bello dia, tenho-me divertido 
imo Podes vender amanhã ora proeicdade, 


(Contini 
Hired (Trad) 


RISCOS E LIGAÇÕES 
FAVIER DA CUNHA 


Contas no nosso actual mio raro, em que 
6 ceto, não escaciam em quantidade és lidado- 
Te é eim que, entre eles na felizmente se com. 
ta, ai qu em reduldo numero, que primam 
Pol qualidade, alguns escrptores, mas teses, ainda 
ma, gm mai apestada e contada mingua, à quem 
tem dominado Sempre em sua carrera já longa 
é Justamente aureolada, e constituindo como que 
 estofo de mun existencia, uma intensa, bem car 
ractrisada e detarminaniva dlosyneraia era. 
rã, morte e mobi, iman ircesistvel e resistido 
de bre que esto inceante 


ente, os que nesta 
il seria 0 fazelo, 
designar dous dos. 


conta ent 
e por isso tão 


que mais ahi ne destacam e salientam acrisolada- 
mente, São elloy ox srs, Xavier da Cunha e Sousa. 
Viterbo, um e outro d'alma, vida e coração vo- 
tudos ao culto das boas letras e officiando como 


Pontifices em seus altares. 
E nos bicos da peuna me vieram tão inoiti- 
nte esaes dous nomes, devido 


os dous escriptores aponta- 

dos dos mais relevantes das nossas letras, mas. 

te notícia referente ao pei- 

nbem, e maís, a haver muitos. 
os dous sob m 

mtar desde os 

scientíficas e litera- 


o dim ponto de vista à 
de aro e sun 


À um e outro consagro eu, « desde muito lon- 

e, sobre Incondicional sympathia, intensa consi- 
deração e Dem firmada. admiração, suscitadas, 
Wlenamente justificadas é mantidas pela elevação 
“le seus caracteres, e pelo primoroso e valioso de 


eus tan bos Nerários. 
ve a todo 0 

auto o 

“ar, Sousa Vterho, tão 


Sonta de uma das ultimas publicações feitas pelo 
dr, Xavir di Cunha Intulada Riscos e Le 
s — começátei por notar que em tão comesi- 
“iha denominação dada ao apreciavl volume se 
demonstra e salienta um dos predicados que a 
sobredoirar os que em tanto 0 enaltecer, em si 
Temo o preclaro escriptor, E! elle o de uma 
extremada e direi até excessiva modestia, qua- 
lidade por demais rara nar clásse Mieraia ondo, 
etalmente, não só os que valem e pódem ousar, 
BR inda 6 mas idos O enbrs ) rahas 
arrejadas com as penas do pavão se arrogam o 
poder afirmar quanto a suas obras O Exegé mo- 
mentum de Horacio, como se tanto como este 
valeram, ot inda como Lucrecia, Ovidio, Camões, 
Bocage, e outtos que o mesmo de suas obras, 
com incontestado direito a fauel.o, disseram, 
Tendo o ar. Xavier da Cunha afirmado sua 
mtissima e eraria em um. 
sem numero de trabalhos de maior ou menor 
tomo, mas todos demonstrativos de seu longo es- 
tudo 'e de seu dilatado saber, com que acendea- 
dos os subidos quilates do talento, com que bem 
fadado, quiz agora feriar estudos e labores de 
maior momento e as canceiras que lhe traz a di- 


Paço tl atado e 
ec e rm cs 


Figueiredo, dando: quado. No 
gro, dan quado: 


recção da Bibliotheca Nacional, a cujo desempe- 
aho tem consagrado a mais acrisolada solicitude 
& desvelado e incessante lidar (1), com paginas 
leves € graciosas em sua maior parte, mas aqui 
e ai mondo e cncaiadas de lago 
Criptas singela e despretenciosamente ao correr 
da penna e á mercê e medida da impressão que 
em eu animo foram abrindo os assumpros a que 
Fefetentes, mas nem por isso menos convidativas 
E caleiantes e sobretudo graciosas, e deu a lume 
os Riscos e Ligações. 

Pelo que deixo excripto, é com o que este vae 
notado “quanto aos carasteristicos que reveste o 
volume, que são os proprios de pequenos contos 
de nartativas, genero Merari pão muito facil e 
eim que poucos entre a redusida copia dos que o 
Cxerdem, os que mello primam, ica bem definido 
que a leitura do livro começada como que a 
medo, e por curiosidade ou desfastio, se impôs 
de todo o começo à quem a encetar € à atenção 

resa, ora, sorridente ora confrangida, lhe va 
Feçando até as ultimas paginas. 

“Assim quem lhe volva as primeiras folhas virá 
engrossar" numero das que por simples amizade 
ou consideração pelo auctor cominettam sua ição, 
desmentindo: em tal modo a cpigraphe, tomada 
de Pauline de Flaugergues com que abre o tomo. 

'Não me faço cu cargo, que aliás seria bem 
gostoso levar por diante, é assim sucoederia se 
Te fosse dado espaço para isso, de esmiuçar os 
Za capitulos que na obra se contam, e obrigado. 
pela falta de enchanças limito-me pois, reiterando 
Judo o que fica dito, a deixar aqui registado que 
na e sobre a obra já tão dilatada e proficua do 

avier da Cunha, não baixaram uma sombra 
os Riscos e Ligações, mas a iluminaram com 
novo ralo de vivida e acaricadora Jus, em e com 
todos os cambiantes e modalidades que revestem 
na mais extensa o harmoniosa gema, ferindo 
todas e as mais resoantes notas do viver humano: 

A “acendrar estas, e à tornalas mais suga 
divas, perpassa atraves todas as folhas do livro vz 
bra, intensa a saudade da avctor pelos tempos. 
idos désde à sempre lembrada mocidade e pelos 
tântos condiscipulos « amigos a que, a cada passo 
dios desde então andados, a morte tem ido levan- 
tando marcos e cipos.funerarios, sendo que a 
alguns deles o 4 sua memoria consagradas 
mitas das narrativas da obra, e digo que esta 
cm tal modo acendrada, porque, como já o 
Rotou o sr, Candido de Figueiredo em notícia 
Sobre ella, ali se acusa no sr. dr. Xavier da Cu- 
nha sobre «o homem de letras-—e distinctissimo— 
à homem de coração: e tudo o que com este se 
felacione e prenda, à todos interessa pelo velho 
E sempre novo e sempre verdadeiro dizer de Te- 
encio, o primeiro dos pagãos que 0 formulou: 

“ao suma et niil humani a me aliemum pulo. 

Como o ultimo capitulo do tomo Retoques 7» 
rographicos é consagrado «A quem tiver tido a 
Pabhotra de ler este meu livro» — tambem cu par- 
lho do enunciado oferecimento, e por contente 
me dou com elle, é sobre elle, que Kratissima e 
duradoura. me será à lembrança das agradaveis 
horas que dei á leitura das enleiadoras 334 pagi 
nas que os Riscos e Ligações alcançam. 


Ronuico Vestoso. 


x 


ESSES SETA), 
NECROLOGIA 


Emilia Eduarda 


A actriz Emilia Eduarda, que faleceu no Porto 
tema 29 de fevereiro ultimo, é das que pretence ás 
paginas mais brilhantes da bistoria do teatro por. 
Tuguês, pelo muito que nells se distinguiu. 


podendo bem fer 5 larga poe agora. 


Mais do que actriz foi Emilia Eduarda poetisa, 
« mal cuidava quando, numa recita de estudan- 
tes, improvisou: 


Se a morte negra e irada 
me levasse neste instante 
queria ser embrulhada 
na capa d'um estudante, 


qu assim Ie viria a acontecer. 

Ena Edsarda morre no palco, quando 1: 
cxbia uma das majores ovações qué porventura 
teve na sua longa vida de it ir 

“Conta um correspondente do Porto, que asi 
siu ão festival do Centro Academico, realisado 
em sabado gordo no Salão da Porta do Sl, em 
honra da tun escolar Salamantina, no qual tomou 
parte Emilia Eduarda e à quers ds espectadores 
Eeram uma calorosa ovação: 


«limpressionada fortemente por uma acolhida 
tão carinhosa, vise que Emilia Eduarda eimpal- 
Jidecera, mas esta circumstancia a ninguem deu 
rebate do tragico desenlace que tão próvimo ss 
tava, à ninguem passou pela ideia que aquella 
comagração tão viva, tão tocada de admiração e 
estima era a ultima que fauia vibrar de jubilo o 
coração bondosissimo e impressionavel da glo- 
riosa artista. 

“Entretanto, esta, correspondendo à genúlera 
dos rapaes, que à recebiam assim com tm tal 
alfecto respeito, ergueu do chão uma das caps 
elançoua pel a, hombros, cingindoa ao busto 
aum gesto rapido, febril, que mais aqueceu ain- 
da a ovação, tornando-a úmia das maia frementes 
que Emilia Eduarda devia ter ouvido na sua vida. 
tão cheia de lances semelhantes.» 


Os fados cumpriram 
tou à canção do Engei 
mas os ultimos versos à € 
no meio dos delirantes aplausos, o quintanista de. 
medicina ar. Mendes Correia lhe entregou um. 
ramo de fbres, ella já mal lhe pegou deixando se 
air muma adia, flmiad por uma congestão 


ESILIA EDUARDA 


Ai e at E e e far 
pias do mundo. 

Ea Esearda muuces/ em” 1/ de anelro da 
sto Ga re ua Inca 
tesão: como cedo tambem caso, pol e con. 
TRAS ace a dido O att sodio al 
o é muito vulgar. 

trelouze colo amadora dramuaica no ant 
jenço partcuar Terpucare da ria da Conceição 

GAS a dinero 
mer nas comedlas Homem He ouro, Ol 
Paadave é Moleira de Mari revelando va 
Eri dispoição para à arte 

“Ten GUTado, 208! 6 Host 
o tro do Cinta onde Heva a ia qu 
coma acre peofilênal, cm a mole do de 
“abro de 1661, na comédia À espora deve acom: 
Petar seu marido, de Julio Cesar Machado: 

Ava act agradou catraorinarimesto, & 
assi Contos aa cursa feira depois nor 
teatros das Variedades do Principe Ren e nO 
ea para onde fo esciturada pelo empresario 
Mou; 

Seta Cidade, se póde dies, foi o entro das 
sua maiores gloria, fsendo parto ds compãs 
nbias dos empresarios Garraio, Rente, José Ri 
ado a area Ea no 

1 1898 TO na companhia do empresario Tas 
1, ão Brasil onde a acolheram novas palmas, 
qo 
Ultimamente estava reirada do teatro: 
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Exercicio de tiro ao vôo 


O exercício de tiro ao vôo é sem duvida, um 
divertimento util e que, entre nós, possue grande 
numero de amadores, que se dedicam a este ge- 
nero de sport. Porém, à maior dificuldade que até 
hoje se tem apresentado, é, a de tornar este exer- 
cicio um pouco dispendioso. O aparelho que va. 
descrever, crêmos que é suscétivel de tornar 
mais economico este exercício. Este aparelho, de 
preço modico, tem ainda a vantagem da sua facil 
acomodação na algibeira, o que 
permite ao amador, poder exer. 
citarse com elle, em qualquer 
campo, pois a sua montagem não 
carece de dificuldade alguma. À 
parte esencial é um 


(X districto). 


Dirétor: 


à vantagem de. poderem servir 
indefinidamente. é 
ndo. ou levantando as 


apenas a helice chega À 
té se pretende, esta p 


a 
o aparelho é muito 
antace à parte É do 
lho, introduz se lema cha 
ve na abertura (dg), manta-sé 
o aparelho 

canço, é ab 
Pio io 
meio de uma rosca existesto ma 


ao pé di io de um cordel (6. 2) 
Fate o Dástã 
para que esse. movimento logo & 
helico,ique se do todo, á altura 
pretendida, é o. amador encontra-se na melhor 
Posição para descarregar a sua arm 


Dando esta indicação para aquéles a quem 
esta distração lhes sirva de recreio, diremos que 
o lançahelices se acha é venda em Paris, na 
conhecida casa RrateBonssão, ra Marto, 14 


== 


PUBLICAÇÕES 


pois tendo principiado por un volume de 
de 1:000 paginas, hoje estende se a dois 
com 3:740 paginas ao todo. Isto basta para dar” 
idéa da extraordinaria informação que 0. Annia- 
rio Commercial de Portugal cantei ne 
mercio, estações off 

siastcas, tribunaes, instru 
industria, imprensa, ct 
dereços, tudo de reconhecida utilidade para o 
público, 


civis, militares e ecle: 


Annuario Commercial de Portugal, 4908. — 
deira Pires; proprietario: Manoel 
José da Silva, 28.º anno de publicação, 


Carta a D Manool H (Resposta dos persegui- 

dos e conselhos de quem não é nem ques ser Con. 
selheiro), por Silva 

prensa )- Sousa, 


a fa 
nelue por 
trecho em que se destaca este pe: 


suudoso pot 
composições de que segue 
simple seguinte 
dra da poesia Costureiras: 


«Mal seu primeiro comp 
ompe a Orchestra mi 
ogo, em busca da officin 
a qual estuga O passo, 


Antonio Cabroira (Notícia suc- 
cinta da qua Vida e Obras) pelo 
professor E cel, 


gusto 


bello retrato do consaj 
vetor apresenta cor 


dade reconhecida a figura. onio € 
ultramar gloria legitima da nacionalidade portugo 
pre em aumento, — Jectu 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento do fazendas 
nacionaos e estrangeiras 


Bo do Alecrim, AMA. fá P, Luiz de Cambes] — 
Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada 


NUMERO TELEPRONICO q 


461, Esquina do Largo do Polourinho,3 


de LISBOA cy 
Kindoreço telegraphico —.MTIRLING. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrio, 
em todos os estubelecimintos 


é Rad 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


oa 


44, R. do Arsonal 


niguez levam a marca. 
Txigir pois esta marca 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLARES 


GAZOZAS LITIINADAS 
Aa pe Aran Rg do O o Reno do O 
Deposito geral: 
Rua Fradesso da Silveira, 47 o 49 
ALCANTARA 
LISBOA, 


Encommendas agentes recobem-se na RUA DOS CORREEIROS, 29, 


Marcenaria [.º de Dezembro 


REIS COLHARES & G.' 


1685, Rua da Fosa, 168 Lisboa 
Telephono nº 833 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 


ESPECIALIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 
REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES) 


Trabalhos fóra do atelier 


Photographias de antmaes, paisagens, Jardins, Interiores, efe, ele, 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
LISBOA -RUA DO LORETO, ad 


LISBOA 


TE 


